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SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO

ATA DA TRIGÉSSIMA QUARTA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM ONZE DE DEZEMBRO DE 2013, QUARTA-FEIRA, ÀS NOVE HORAS, NA SALA DE REUNIÕES Nº 07 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II DO SENADO FEDERAL.

Às nove horas e quarenta e quatro minutos do dia onze de dezembro do ano de dois mil e treze, na sala de reuniões número 07 da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II do Senado Federal, sob a Presidência do Senador Inácio Arruda, reúne-se a Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo com a presença dos Senadores: Wellington Dias,  João Durval, Lídice da Mata, Ana Amélia, Ruben Figueiró, Maria do Carmo Alves, Osvaldo Sobrinho, João Capiberibe, Ivo Cassol, Lúcia Vânia e Mozarildo Cavalcanti. Justificou ausência o Senador Antonio Carlos Valadares. Deixam de comparecer os Senadores: Romero Jucá, Ricardo Ferraço, Ciro Nogueira, Benedito de Lira, Kátia Abreu, Aloysio Nunes Ferreira, Armando Monteiro e João Ribeiro. Havendo número regimental, é declarada aberta a Reunião, dispensando-se a leitura das Atas da 32ª e 33ª Reunião que são dadas como aprovadas. A Presidência esclarece que conforme Pauta previamente distribuída a presente Reunião destina-se a deliberação de proposições. Passa-se a discussão do ITEM 1 - Turno Suplementar do Substitutivo oferecido ao Projeto de Lei do Senado nº 622, de 2011 (Terminativo). Ementa do Projeto: que “Altera a Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, para modificar os parâmetros de renegociação das dívidas oriundas de operações de crédito rural lastreadas em recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - FNE”. Autoria do Projeto: Senadora Lídice da Mata. Relatoria do Projeto: Senador Benedito de Lira. Resultado: O Substitutivo é dado como definitivamente adotado, nos termos do art. 284 do Regimento Interno do Senado Federal. Às nove horas e cinquenta e seis minutos o Presidente passa a Presidência ao Senador Ruben Figueiró, em seguida o Presidente passa a palavra ao Senador Inácio Arruda para que faça a leitura do ITEM 2 - Projeto de Lei do Senado nº 526, de 2011 (Não Terminativo), que “Altera a Lei nº 11.508, de 20 de julho de 2007, com o objetivo de reduzir o limite de receita bruta decorrente de exportação para o exterior por pessoas jurídicas instaladas em ZPE localizada na faixa de fronteira da Região Norte”. Autoria: Senador Jorge Viana e outros. Relatoria: Senador Inácio Arruda. Relatório: Pela prejudicialidade da Matéria. Resultado: Aprovado o Relatório pela prejudicialidade da Matéria. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às dez horas, lavrando eu, Marcus Guevara Sousa de Carvalho, Secretário da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senador INÁCIO ARRUDA
Vice-Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo – CDR
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SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA

SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
CDR (34ª Reunião Extraordinária)                                                                    11/12/2013


(Texto com revisão.)

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – Srªs e Srs. Senadores, havendo número legal, vamos abrir os trabalhos da nossa reunião, com a ausência do nosso Presidente, Antonio Carlos Valadares, que cumpre missão na Organização das Nações Unidas em nome do Senado brasileiro, em importante reunião da Assembleia Geral das Nações Unidas.

O nosso Presidente me solicitou que nós pudéssemos manter o calendário de atividades da Comissão, fazendo-a funcionar adequadamente neste período, digamos assim, já quase final das atividades do Senado Federal, pois, na próxima semana, o Congresso Nacional deverá estar às voltas com a peça mais importante da República, que é o Orçamento Geral da União, que deverá ser votado na Comissão Mista de Planos e Orçamentos e, em seguida, no Plenário do Congresso Nacional. É a expectativa de todos: que possa acontecer, finalmente, a votação para não alcançarmos o ano de 2014 sem orçamento.

Srªs e Srs. Senadores, antes de iniciarmos a nossa Ordem do Dia, quero fazer uma menção especial à solenidade de ontem na África do Sul, uma solenidade emocionante, muito bonita, com representação de todos os países do mundo, através de seus chefes de estado, chefes de governo ou representações diplomáticas naquele país.

Mandela foi homenageado pela sua trajetória de homem de luta, um revolucionário, capaz de compreender a situação do mundo no período em que ele ganhou, finalmente, a liberdade, depois de 27 anos de cadeia, por ter sido acusado de tentar derrubar o governo.

Mandela pertenceu ao Partido Comunista da África do Sul, que organizou o CNA, o Congresso Nacional Africano, que é o partido que funciona na África do Sul, como a Frente Ampla funciona no Uruguai. É um guarda-chuva com vários partidos que participam do CNA. E é o CNA que disputa as eleições com maior envergadura no período atual da década de 90 e da primeira década do século XXI, com grande êxito eleitoral, a despeito das disputas enormes que existem na África do Sul e, sobretudo, o legado das desigualdades gigantescas que o CNA herdou para poder melhorar a vida do povo em relação a essas condições. Então, muita desigualdade e a obrigação do CNA de melhorar a vida do povo sul-africano.

Vale destacar dois aspectos importantíssimos – para o nosso País, inclusive, meu caro Figueiró –: primeiro, Mandela promoveu grandes eventos esportivos, não só no esporte tradicional do seu país, que levou a África do Sul a prêmios nacionais e internacionais, e que rendeu uma das peças cinematográficas mais bonitas do ponto de vista plástico e de conteúdo, que foi o filme Invictus, que fez muita gente chorar no mundo inteiro pela delicadeza e, sobretudo, pela firmeza com que Mandela defendeu a posição de que os brancos deveriam jogar com os negros, e os negros com os brancos, mostrando que nós somos uma unidade. Não há brancos melhores do que negros, nem negros melhores do que brancos, nem amarelos melhores do que brancos e negros. Mandela teve essa sensibilidade, essa capacidade. 

E segundo, ele atraiu para o seu país uma das maiores competições esportivas do mundo, que é a Copa do Mundo de Futebol, construindo estádios, melhorando a infraestrutura da África do Sul, o que levou o país a atrair um número maior de turistas e tornar-se um dos membros do BRICS, que são os cinco países emergentes com maior destaque no mundo atual, a despeito das imensas desigualdades que se mantêm na África do Sul, assim como se mantêm no Brasil, na China, na Índia e mesmo na Rússia. São países que se desenvolvem, que ganham uma velocidade muito grande, mas que, ao mesmo tempo, ainda têm muita desigualdade.

Um dos aspectos que eu considero e acho pertinente com a nossa Comissão é que esses países têm buscado esforços para não apenas unir seu povo, mas diminuir as desigualdades, do povo, e também das regiões. Está ligado ao nosso tema regional.

E do turismo, porque, ao enxergar que podem promover a sua nação, eles também melhoram a qualidade de vida, porque atraem serviços e uma indústria que gera emprego, renda e distribui riqueza. Então, acho que tem uma liga conosco, por isso também a nossa homenagem a esse homem do mundo, que ofereceu a sua vida em nome da liberdade e a conquistou em vida para seu povo. Isso é muito importante e muito significativo. 

Srªs. e Srs. Senadores, temos as atas das reuniões anteriores para serem examinadas por nós. 

Em votação as Atas da 32ª e 33ª Reuniões. 

Os que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.)  

Aprovadas.

Serão publicadas no Diário do Senado Federal, juntamente com as notas taquigráficas. 

A Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo do Senado Federal e a Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados convidam a participar do Seminário Nacional de Políticas Públicas de Esporte, Inclusão Social e Promoção do Brasil no Exterior, que acontecerá no dia 13 de dezembro, esta sexta-feira, das 9 horas às 13 horas, no Hotel Mercure Aracaju Del Mar, em atendimento ao RDR nº 46, de 2013, na cidade de Aracaju, Sergipe. 

Já convido o Senador Figueiró para fazer parte da delegação da nossa Comissão, porque nem o Presidente nem o Vice-Presidente poderão comparecer. Nós estamos na busca de que possamos fazer uma comissão capaz de nos representar porque considero muito importante.

Já reafirmamos seguidas vezes, aqui nesta Comissão, que estamos preparando um seminário, uma atividade desta Comissão juntamente com a Sudene lá em Recife, na primeira quinzena de fevereiro. É muito importante, será um momento talvez de ressurgimento – não sei se podemos chamar assim –, porque ela ressurgiu, apenas não ganhou a musculatura e as condições de cumprir o seu papel adequadamente no projeto de desenvolvimento da nossa Região Nordeste, a Sudene.

Em seguida, faremos com as outras estruturas organizadas que já existem, como o caso da Sudam. No caso da Sudeco, que é nova, nasceu agora, ainda estamos praticamente no berço. Mas essas outras duas estruturas são antigas, elas morreram, ressuscitaram e precisam ganhar musculatura nessa sua ressuscitação.

Então, nós vamos fazer uma atividade conjunta da Sudene, juntamente com a nossa Comissão, que tem a responsabilidade de buscar saber quais as razões que levaram a Sudene a, mesmo tendo retornado a sua vida, não ter conseguido, até o momento, cumprir um papel que todos nós esperamos de uma estrutura criada pelo nosso gigantesco Celso Furtado.

Vamos ao item 1:

ITEM 1

TURNO SUPLEMENTAR DO SUBSTITUTIVO OFERECIDO AO

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 622, de 2011

- Terminativo -

Altera a Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, para modificar os parâmetros de renegociação das dívidas oriundas de operações de crédito rural lastreadas em recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste - FNE.

Autoria: Senadora Lídice da Mata

Relatoria: Senador Benedito de Lira

Não foram oferecidas emendas ao Projeto. Portanto, não é necessária a votação nominal da matéria.

Coloco em votação o Projeto, já votado nominalmente na reunião anterior. Não houve nenhuma alteração, nem foi sugerida nenhuma votação e creio pode ser submetido à votação sem que convoquemos nossos colegas na Comissão de Infraestrutura, na Comissão de Constituição e Justiça e na Comissão de Direitos Humanos, que estão reunidas neste momento. 

Em discussão. (Pausa.)     

Não havendo quem queira discutir, passamos à votação. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)     

Aprovado.

A Comissão adota em definitivo o presente Substitutivo, na forma do art. 284 do Regimento Interno do Senado Federal. 

Do próximo item eu sou o Relator e, portanto, vou pedir ao nosso colega Figueiró que assuma os trabalhos da Presidência para que eu possa oferecer o parecer ao PLS nº 526, de 2011.

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Item 2:  

ITEM 2

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 526, de 2011

- Não Terminativo -

Altera a Lei nº 11.508, de 20 de julho de 2007, com o objetivo de reduzir o limite de receita bruta decorrente de exportação para o exterior por pessoas jurídicas instaladas em ZPE localizada na faixa de fronteira da Região Norte.

Autoria: Senador Jorge Viana e outros

Relatoria: Senador Inácio Arruda

Relatório: Pela prejudicialidade da matéria

Tem a palavra o Senador Inácio Arruda, para, como Relator, proceder à leitura do seu parecer.  

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – Sr. Presidente, o tema desta matéria, evidentemente muito significativa, de autoria do nosso colega Jorge Viana e outros Senadores, foi debatido intensamente na nossa Comissão. Trata-se da criação das Zonas de Processamento de Exportação, nominando um conjunto de cidades que poderiam receber essas estruturas que permitissem que nós exportássemos com mais facilidade, com um sistema tributário que permitisse exportações de qualidade e de quantidade e que ajudasse as nossas regiões, principalmente o Norte, o Nordeste e o Centro-Oeste. São regiões que têm demandado a instituição de Zonas de Processamento de Exportação. 

Nós discutimos e aprovamos aqui um projeto com esse mesmo teor que foi quase que trabalhado a quatro mãos. E entre essas mãos vigorosas e, ao mesmo tempo, muito sensíveis, estavam as mãos da Senadora Lídice da Mata, que é uma das que mais têm lidado com esse tema. E as outras são as mãos do Senador Jorge Viana, que tratou de lapidar o projeto, que foi aprovado no Senado Federal, bem discutido, bem debatido e, em seguida, foi remetido à Câmara Federal onde está tramitando e onde espero seja rápida a sua tramitação.

Portanto, reconhecendo todo o mérito, porque não há por que não reconhecer dessa matéria, discutida, trabalhada, bem estruturada, apresentada aqui pelo nosso colega Jorge Viana, nós oferecemos, depois de analisar as proposições que estavam em tramitação no Senado, um parecer – que tem a concordância do Senador Jorge Viana, da Senadora Lídice da Mata e demais Senadores que se ativeram, tiveram cuidado e atenção com esse tema; envolveu quase toda a Região Norte, parte significativa dos Senadores do Centro-Oeste; do Nordeste, quase todos os Estados estiveram envolvidos nesse debate... E nós aprimoramos aquele projeto e ele foi aprovado aqui. 

A nossa posição, reconhecendo todo esse esforço extraordinário, que quero registrar, do Senador Jorge Viana em lidar com essa matéria, sabendo da importância desse tema para as Regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste e para as regiões fronteiriças do nosso País com a América do Sul.

Então, quero registrar esse trabalho destacado do Senador Jorge Viana; porém, o nosso parecer, em face da aprovação do projeto que nós discutimos intensamente aqui e praticamente um acordo entre todos nós, e que já está aprovado pelo Senado Federal, o nosso parecer e a nossa recomendação é por uma declaração de prejudicialidade do Projeto de Lei nº 526, de 2011, de autoria do Senador Jorge Viana e outros Senadores. 

É o nosso parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Em discussão a matéria. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão. 

Em votação o relatório que conclui pela prejudicialidade da matéria de autoria do eminente Senador Inácio Arruda. 

As Srªs e Srs. Senadores que votam com o Relator permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado por unanimidade.
Aprovado o parecer pela prejudicialidade da matéria, ela será encaminhada à Comissão de Assuntos Econômicos para as providências cabíveis.

Devolvo a Presidência ao ilustre Senador Inácio Arruda. 

 O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco Apoio Governo/PCdoB - CE) – Eu solicito a V. Exª que tão bem dirigida como esta a nossa reunião, que V. Exª possa concluir os trabalhos no dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Ruben Figueiró. Bloco Minoria/PSDB - MS) – Aceito com muito prazer e muita honra a sugestão de V. Exª. 

Eu gostaria apenas, para concluir esta reunião, de manifestar a minha solidariedade às palavras de V. Exª com relação à memória de Nelson Mandela.

Eu destaco, na personalidade de Nelson Mandela, três importantes e significativos aspectos: o amor dele pela liberdade; a dedicação dele pela igualdade; e o seu extremo desvelo pela educação, porque ele sempre dizia que a educação é a arma para a liberdade e para a igualdade. São fatos extremamente importantes da sua vida, que, não há dúvida, a história haverá de rememorar pelos séculos e séculos.

Eu me associo às palavras de V. Exª e também desejo registrar aqui a minha admiração, o meu profundo respeito a essa personalidade tão importante da história do nosso mundo.

Com essas palavras, e nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 9 horas e 44 minutos, a reunião é encerrada às 10 horas.)
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